
panhada de corações sequiosos de recon­
forto e de luz. 

—o— 
Desencarnados e encarnados, em obs­

táculos escuros na própria vida, esperam de 
nós o socorro providencial que uma sim­
ples frase, muitas vezes, pode realmente es­
tabelecer. 

—o— 
Recordemos, desta forma, o tesouro dos 

minutos e aproveitemo-lo. 
—o— 

Nós que sempre somos tão pródigos 
nos comentários, puramente humanos, em 
torno da ignorância e da penúria que nos 
rodeiam, podemos modificar o impulso de 
nossa fertilidade mental no rumo do bem, 
mobilizando a palavra para a edificação de 
todos. 

—o— 
Rogando, assim, ao Senhor, forças para 

valorizarmos a riqueza das horas, somos, co­
mo sempre, vosso irmão e servo humilde, 

Emmanuel 

Trovas de rir e de chorar 

No mar o peixe feroz 
E de mais alta expressão 
Não é a baleia enorme, 
É o pobre do Tubarão. 

A doença perigosa 
Que mais aflige e domina 
É a treva de quem não crê 
Na Providência Divina. 



O homem que sofre e chora 
E se põe a viajar, 
Só acha a paz que procura 
Por dentro do próprio lar. 

Há quem diga que Mãe Eva 
Veio buscar mais parreira, 
Mas vendo as filhas nas praias 
Transformou-se em costureira. 

Homens que foram àLua 
Cantando e tirando sarro, 
Voltaram com tanta fome 
Que compram pães de barro. 

Existem muitos doentes... 
Falta de apoio não é... 
Doença na maioria 
Ésempre ausência de fé. 
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Quem é mau, nem sempre aceito, 
Se chora em caminho estreito 
Fala em Deus e xinga a i ida, 
Mas paga de qualquer jeito. 

Quanta rei 'olta e descrença 
Nos amigos teus e meus, 
Mas continuam vivendo 
Pela bondade de Deus. 

Cornélio Pires 


